
SERMAM
GRATULATORIO,

P A N E G Y R I C O .
Q U E  P R E G O U

O  P a d r e  A N T O N I O  V I E Y R A  
d a  G o m p a n h i a  d e  J E S U ,

Fregador deSuaMageftade,
Ka menìii% de dia de Reys, fèndo preiènte com toda a Corte o Principe noil» 

Senhor ao Tè Deum : que fe cantou na Capella R ea l, em Acgam de 
Gragas pello felice Nacimento da Princeza Primogenita, de 

que Déos fez mercè a eftes Reynos, na madrugada do 
» mefm»o dia, dcíle Anno M . DC. L X ÍX .

D e d ic a d o  á R a i n h a  N .  S E N H O R A .

k rvríK.

^  E M  E V O R A '  ,
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C s )

% e 'T ) e u m la u d a m u s ,  t e ^ o m l m m  c o n f it e ^  - 

t n u r  :  t e  j E t e r n u m P a t r e m  o n u iig ^  

I x r r a  n }e n e r a ta r %

§. t
Dous dioios de loiiVores divinos (multo Aí^ < • 
to , &  muito Poderofo P R I N C I P E ,  6c 
neftc dia feiiciiTinio ^nhor noflb ) A  dou# 
ctoros de louvorcsdivinos, divididos em aüU 
temadas vozes, mas concordes era reciproca 
harmonia, cantara hoje a Déos eíle Hyrano de 
Achara de Gi'a^as, no Ceo os Anjos,& na T er­
ra os Horaens. A  p rte  que toca ao choro dos 
Homens, he overfo que propuz : a que per-- 
tence ao choro dos Anjos, he a que fe continua 

no verfo íeguinte : Tthi dfffttes uingaU, Cali > uñiver/^ Totefiates.
Eftechoro Celeftial, &  Angelico^ que nos nam podernos ouvir, neia 

acompanhar, ficará ( pois Déos aífi o quiz ) pera os npflbsglorioíiífiraos 
Reys Dom Toam, &  Dona Luiza, que eftatn no Ceo ; cuja gloria acá* 
dental conüdero eu hoje raui crecida n(?;feliciífirao Naciraento da Pri»» 
íiiogenita de íeus Netos» n o v a s , &  legundas primicias de ília Real deicenr 
dencia. Sendo certo ( como piamente devemos creí* ) que la deíde eílc 
*l’hrono de mayor Mageílade, onde reynam, eftam > neíla meíma hora» 
lateando mil bengoens íbbre a recero nacida Infante, meihores > &  man 
efficazes, que as de Jacob íobre o Primogenito de leus Netos ovtìituroib 
Et'raim. N o Ce© ainda nara tenho averiguado fe fe confentemlaudades: Genef. 
mas aíii como a Sepultura he a Terrado eíquecimefito,aüioCeohea 
í^itriadaiuenioa:ia,6c-das iembcm^as. Am orte, ainda que csfria ofan-

A % gue,
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C 4 5 .
^ e ,Q a m  acata os pafcnt;efcos-: nemadiffcreqgAdayida^faxmudaip 

<Smef.jj, nas obriga^oens do amor, àonhoujofeph em fua piimeira idadcjcjiij 
,o So l, a L u a , &  onze Eftrellas o adoravam : O Sol era feu Pay Jacob, 
J-ua era Rachel fua M ay, as onze Eftrellas de mayor,&  menor grandeza 
cram os ièus onze Irmaos, deiHe Ruben aBenjamim. Cumpriofe aver- 
dade da profecía^ quando reynaiidojoieph no Ègypto^o adoraram fas 
bma6s,*& feu Pày : ftas nàm o adorou fua May ; porque ja era morta^ 
chel. Pois iè Rachel era morta, &  nam adorou a Joieph com os de mé, 
como vio Jolèphj que fua M ay o adorava ? Porque ainda que o ñamado 

. rou neila vida, adorou o na outra : aínda que o nam adorou no Egyptî /j 
oTide J oièph eftava, adorou o la defdo íbyo de Abraham (̂ que r̂a a Bea-1 

VideMaldù- aventuranga daquelles tempos) Onde eftava Rachel. Rachel tambeiniaj 
nat.adillud outra vida he M ay : Jacob tambem na outra vida hePay. E  comor 
Lue. x^. morte nam tem jurdi^am nas Almas ; la amam os Pays,, &  de la adoram 

aos Filhos ; la iè gozam de ièus feens j  ^  iè alegram com fuas Micidada. 
£ar/uitfo, Renovamie ma i s e m ièmelhantes occafioens, as faudades, &  memorias 

dos noííbs bons R*eys ; &  dizemos com ièntimenb>': O St viverani amili 
laoje (comopoderam ièr vivos) que gloria feria a fua emtamv fermolò 
dia, vendoas-felicidi^esdo F ilho, &  N eta, do Reyno, &  Vaflalos, (jaf 
tanto amaram I Mas o ejigano piadoib defta noOà coniìdera^am mas 
neceflìta de f é , que de alivio* Demos o parabem ainoÌlòsReys, naffl 
Ihfs tenhamos laftima. De là eftam vendo melhor o que nòs vemos : de 
láeíl^m gozando melhoro que nos gozamos: ^ lá  cftam louvando,& 
¿audo gracas a Déos, entre o choro do Ceo 5 m ilita melhor, &  mais alta* 
?nente,d0 que nos oiaberemosfazer.nefte nofíb da Terra. *

O vér/o que pertence a efte choro, he o que propuz : Te Deum 
damm,. te Dominum confite?nur:: te VatnrA  ̂ omnis Terr̂
•veTuratttn. As palívras íam'> multo»commuas pem dia tam particular, 
&c pera aíTumpto-tam fubido,.muítoí'Vulgaresv M a s  fe o Artífice nam 
cílivera tíun eíquccido do»exercicio‘, &. da Arte , fobre aliceíles tofcos 
i>em íe pode levantar-alto y, ^  iuftrofo .-edificio*̂  Sobre a pedra funda» 
mental delle ,, que he.̂  Te Dium.IatuiamusT determino perguatar, 0« 
ponderar tres eou!sas r. Quem*louva ?: A  quem.louva? E  prque lou* 
va?  Q ü o t lou va piornos i)os„& toda a Terra. Í^6%'ja4íaa7nm: toda 
a Terra; Terra ^veiieratur:, A  quem louva j he Déos em quanto 
Déos, &  em quanto»Senhor:: em quanto Déos; T í ' e m  quanto 
Senhor; te. Dominum,- O porque louva, he^ porque o E t e r n o  PadfCj
e m  q u a n t o  P a y ^  f^X  h o j e P a y a o  n o í í b  P r i n c i p e  : & e m .  q u a n to  EternOj

o comega ta a a b ^  a fazer Eterno j ti \^tsprm m  Napidi:& mais o
^ncQ
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w .
2ánto cham das pafevras; nem eu fey dizermais, db qué ellas'di:iíem  ̂ t 

O concuríb do Evangelko, &  do myílerioemdia tam íinguW , nada 
derdizem da.prezente acgam de grabas, antes a ajudam, &  acompanham. 
OEvangelho^diXiQueGftereceram os Reys ao Rey nacido, Ouro, Incen- ^
fo, & Myrrha-:: Qhtulexunt. ei Aurum, Tlouŝ  é r  Mynhatn. E  o myfterioí 
fbi,que no InceníB-itconii«GÍam:aJChnfto como Déos; noQurocomo^
Senhor-y na Myrrha como» mortal'r Auro Regem y Thtrre Deum, Myrrha-. 
mirtakmi Gregorio P ap a,ie  ofFerecem adoragoens de incenfo,'G^^^<'^-ffí-
como a Déos, TeDeum laudamus: íe offerecem tributos de ourojcomo ̂ ^'j^'^* ^  
a Senhor, te Dowinum confitemur y fe ofFerece myrrha de mortalidade,  ̂ * 
como a mortal, ao que he immortal, &  eterno, u  ¿Aíterm m  Fatrem onh[ 
msTtrro-ven&ratur. Vamos aoquepromettemos,-

^  i n  * ■
ft -t - '

COme^andópella prltneirapergtinta: Quem Ibiiva? D igo , oütof-* 
no a dizer,que louvamos nós,& toda a Terra. E  toda a T e r ra l 

parece que efta voz vem fora do noíTo choro/- louvemos n<Ss? 
in̂ damus ; muita razam he : ' maS' todi a Terra omtijs Terra veneratur r  
Porque? Q i^ obrigagam tem toda a Terra á  Primogenita de Portu­
gal, pera vir dargragas a Deospello feu Nacimento ? Se Portugal nam " * 
conhece^efta.©briga^am,nam fe conhece-j toda^aTerra tem a mefma 
obrigagam ' de Portugal, porque Portugal He toda aTerra. Portugal^
Quanto ao'Reyno, he parte de humaiparüe-d^ Terra na Europa : mas 
rortugal, quanto á.Monarchia*5,hc hum todo compofto de'todas as 
quatro partes da T erra, na Europay na A frica, na A fia, na America;
Fazer efta-demonftragam. ccm os compaíTos Geométricos em hum Ma­
pa, ou Esfera doMundo^he^muito fácil: mas eu heya de fazer ñas &  
tripturas fagradas , porque parece difficultofo; &peraque faibamos os 
Portuguezesquantas obrigagocns devemos a DeoS, &  quam antigas.

Defafogado o M unda das Agoas do diluvio : erma, &defpovoada 
toda a TerraVdividió^a<^toda Noe em tiTss^partes,- &  repartió as entré 

jOs tres Fiihos, que com elk fe falvaram na Arca: Huma parte deu-á 
Sem,que era-o primogenito youtra a Cham , que era o^fegundo; &  a cap. 33* 
lerceira a Japhet, que era o ultimo:  ̂ Grande he na ordem da Divina 
Providencia a ventura dosFilbos últimos : tem Déos por brazam,6ff Trmcipejy '̂ 
honra de fuá jufti^a, fazer dos primeiros últimos; de íua grandeza, f̂droFilh  ̂
fàzer dos últimos primeiros. Affi fuccedeo a Japhet:langoulhe aBen- 
^  leu pay N o e, &  difíé-defta maneiia; Dilatet D m ja p b e t: FiHio
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mfu Japhet, Deos të dè i  ventura conforme o flome. 0  teu fltoe 3è 
Japhetr,quer dker, dilataçam : &  tal fcm  a tuaBcnçam ; })or-
que Deos te dilatará tam cftendidamentc por toda a T  erra, que n'4ni iü 
lograrás a parte, que coube na tua repartiçam» Îcnam tambcm a de 
teas Irmaos : domitiaras as terras deCham , &  habitarás as de Seiji. Dh 
latet Deus yaphet y Ó* hahiîtt in iahernaculis Sem: fit  fervm  tjus Cbana* 
an. Pois lè Cham avia de poiTuir fo a fua parte da Terra ,  &  nam 2 
de Japhet 9 nem a de Sem ; 6c iè aifi meimoSera avia de poflîijr io a lua 
parte, &  nam a de Cham, nera a de Japhet, porque razam Japhet avia 
de poffuir a fua 9 &  trrais habitar a de Sein, ôc dominar a de Cham,  ̂
por conièeuinte toda a Terra? Porque o primeiro era repartiçam, 0 
iêgundo fei bençam : .0 primeiro era diftribuiçam da Juftiçaj o fe* 
gundo foi favor, &  privilegio da Providencia. Olhou a Divina Pro­
videncia pera Japhet com olhos tam benignos, &  liberaes, que limi* 
tando a leus Irmaos certas ,&  determinadas partes da T erra , a elle fóo 
q«iz eftendcr, ^  dilatar por todas as partes della, íem tíermo, nem lir 
mite : Dilatet Deits Japhet,
' Bem eftá : Mas fobre cjuem cahio eíta Bençam de Noe ? quem lo* 

grou efta promeflá feita^a Japhet ? &  em quem íe cun^prio agrandeza 
de todá efta;profÍ3CÍa ? Cumpriole no priiJieiro Portugucz que ouve no 

Rïr;> Ipt. M undo, :& tía fua deícendencia, queíomosnós. O primeiro Portugués 
part.i.cap. queouve noMundo fo iT h u b al: fua memoria íe coníerva aiifdahoje, 

nam longe da foz do noíToTejo naPovoaçam primeira,que fundou 
com nome de Ceetm ïïh té a l, &  com pouca corrupçam, Cetuval. Efte 

Cm. 10. T h u bal, efte primeiro Pcacnguez (como fe lè ao Capitulo decimo do 
Genefis) foi Filho quinto de Japhet {  quetambem he boa a fortuna dos 

-principe D. Filhos«uintos : ) F ila  Japhet Qomtr, » Ô* Maáai > &  Je ivm
yedro Ftlh» ^  jhíwaL. E  finalmente nefte Filho quinto de Japhet, nefte primeifo 

Portuguez, nefte T h u bal, íe verificou a Bençam de íeu Avó Noe, & 
fe cumprio a profecía, &  promeffa feita a íeuPay Japhet; porque fó 
os Portugueses, Filhos deícendentes, &  SucceíTores de Thubal, íiun, Sc 
foram ( íem controverfia ) aquelles, que por meyo de fuas prodigiozas 
Navegaçoens, &  Conquiftas, com o Aftrolabio em huma mam, & a 
E^ada na outra * íe eftenderam, &  dilataram por todas as quatre par* 
tes do immwfo Globo da Terra. Porruguezes na Europa, Portuguezcs 
na Africa, Portuguezes na A íia , Portuguezcs na America: &  em to­
das eftas quatro partes do Mundo cora Portos, com Fortalezas, com 
Cidades, com Provincias , com Reynos, &  com tantas Naçoens, & 
ik y s  tnbutarios, Ouv.e algiun Filho de N o e , ojuve iilgunu Naça®

outra
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C7)
nas I Jades, par bellîco'za  ̂&  numeroza que foiïè, &  celebrada nas 

Trombetas da Fam a, que fe dilataíTe, &  eftendeíTe tanto por todas as 
quatro partes da Terra? Nq.nhuma. Nem os Aílyrios, nem osP^rfas, 
fieni os Gregos, nem os Romanos. E  porque ? Porque efta Bcnçam,' 
ellaHcrança,efte Morgado,efte Patrimonio era fó devido aosPortit- 
guezes, por legitima fucceífam de Pay#, &  A vos, derivado íeu direito,' 
¿eN oeaJaphet,deJaphetaThubal, deThubalánós,que{bmosfeus 
Defcendentes, &  Succeflbres. .

Nam poíTo deixar de confirmar efta Bençam, ouDoaçam, (porque 
jne nam ponham pleito) com huma Eícriptura publica, &  tambem ía- 
j^ada. OsPatriarchas amigos,como eram alumiados coraEípirito de 
i^rofccia, punham a feus Filhos taes-nomes, que nelles íignificavam 
a boa, ou ma Fortuna fua, &  de ièus Deícendentes. Affi o fez Adam î of.Rnf-- 
nos nomes d-eCain, &  Abel : affi [acob nos nomes de Joièph, &  Ben- /»• 
jamin: affi Joiêph nos nomes de Efraim , ÒC Manail'es. Seguindo efte 
eftilojaphet ou ve de gor nome á quelle feu Fillio quinto, &  thamoü- 
IheThubal. Mas que quer dixerThubal? Prodigiozo ¿aoüo ! Thubal, triarch. 
como dizem todos os Interpretes daquella primeira I.ingoa (que era a t̂i/eètus 
Hebraica) quer dizer; Orbis9Ó’ M m danm : Homem de todo o Mun- 
do; Homemde todo oOrbe; Homem de toda a redondeza da Terra, nier. Da- 
Pois de todo o M undo, de todo o Orbe, de toda a redondeza da Tcrrâ mafc. ah  ̂
hiun Homen ? Si ; porque efte Homem era o primeiro Fundador de £«- 
Portugal, era o primeiro Portuguez, era o primeiro Pay dos Portu- 
guezee:aquellesHomens notaveis,que nam aviam de ièr habitadores ^elUrm* * 
de huma fó T erra, de hum fo Reyno 5 de huma f<S Provincia, comooe oleajt, 
outrosHomens; énam de todo o M undo, de todo oO rbe, de todas as Sanéi. 
quatro partes da Terra. E  affi como o Romano Îè chama Romano, por- ^  
que he de Roma ; &  o G  regó ie chama G regó, porque he de Grecia ;

' ¿co Akmam fe chama Aleinam, porque he de Alemanhn ; affi o Portu­
guez fe chama Mtmdanw y porque he de todo o Mundo ; & íc chama 
Or¿0-, porque he de toda a redondeza da Terra. E  como toda a Terra 
heíynonymo de Portugal, &  osPortuguezcs lam parte dominadores> 
parte habitadores de toda a T erra, por iíTo no dia feliciffimo, em quf
•  Principe, &  Corte de Portugal, cm nome, &  rcprezentaçam de toda 
aXlonarchia, vem louvar, &  agradecer a Déos folemnemente o felice 
K  acimento da fua Primogenita : razam he, &  obrigaçam, que á mefma •
Acçara de Graças, vcnha &  concorra tambem toda a Terra. Vimos n ^  
vimos todos os Portuguezes louvar a Déos ; laudamm ? pois yerïb^ tarn» 
,tcmcQinnofcoK)daaTetraveaEraJûj«w»»2irr«ve»W(»«r. . -

No
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J» Thom, 
^  Ciàmu.

C«)
N o Nacimento de Chrifto, quando o vieram adorar hoje os Reysào 

Oriente, cada hum dos Reys reprefentava huma parte do Mundo. 0
• Mulido naquelle tempo con fta va io de trc§ par tes; porque ainda osFoi*

'' .tuguezes Ihe nam tinham acreicentado, &  defciaberto a quarta. EiTe ht
^  myfterio, porque os-Reys foram ibmente tres. O prlmeiro Cetro rcpre* 
,ièntava a Soberania da Alia ; jù. iègunda Purpura a Potentia da Africa ; t 
. terceira Coroa a Magefirade da Europa. Tres Magi tres partes Munà 

ar«U híCj Jìgnificanti Afiam f A Jricam  Europam :  diiTe o Veneravel Beda, S. Thd- 
fn ìlZ ib  Ruperto. De maneira, que -noNacimeato de Chrifto, quando

o Mundo o vem adorar-, hu*m Rey repieiènta huma parte do Mundaj'i 
mas no Nacimento da noITa Primogenita ̂ .quando Portugal vem ado*' 
rar ao meimo Chrifto^ hum fá Principe repreiènta todas as quatro 
partes. Mais tem Jioje Chrifto a ièus pe's em hum C etro, do que teve 
naquelle dia em lires Coroas. Se nefta madrugada ouveffe de defpachai' 

^Portugal correos de luz a levar a felice nova por toda a Monarchia, 
nam avia de ir huma io Eftrella, fenam quatro Eftrellas : Hun«a E* 
ftrella pera o Oriente, a Afia ; outra Eftrella pera o Occidente, a Ame­
rica ; outra Eftrella pera o Setentriam, a Europa ; outra Eftrella pera o 
Meyodia, a Africa. Oque fermozas Eftrellas! O que alegres, 6c fefte* 
jadas novas pera aquelies fideliifimos VaiTallos, tam amantes do leu 
R eyno, &  do feu R e y , eipalhados por toda a Terra ! Mas pois as Er 
ftrellas nam vam , nem elles podem vir tam depreila: vem em nome 
de todos elles, &  como Cabera de todos, o noífo Monarcha em prc* 
zenga,com toda a fuá Corte, peraqtie todos louvemos aDeo3;W í^ 
mus: &'em reprefentagam, com toda a T erra, (em que tanta parte he 
lúa) peraque toda o venere ; :

§. I I I .

T Emosíátisfeitoa primeirapergunta,& jaíabemos, Qi^m louva? 
Segueíe a íegunda : A quem louva ? Digo, que louva Portugal, 

&  louya toda a Terra a Déos em quanto Déos, &  a Déos em quanto 
jenhor:,em  quanto Déos, TeDeum: era quanto teDominum,
Peosj h^aome de liberalidade ; Senhor, he nome de poder: chamale 
Senhor,.porque pode; &  chamaíeDeos, porque da. E  poriífolouva* 

,  mos aDeos,em quanto Déos, 6c em quanto Senhor, neftedia,effiique 
deu fucceífam a noifosPrincipes, porque Ihes deuDéos,oque fóDcoí 
pode dar, . ; . •

31 . Carecía Rachel de F iihos, & era eftia dor pera ella a mayor de toda*
ai
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Cí>)
a« dore?, cotno verdàdeiramcnte bç ToJofi os Profetas ñas fuas con> 
miu4Ç9eiis, quando querem encarei;er muito buma grande dor, cha^

como dor de parto. David j M<klorcs Ht fartm m ts. I tàias; Tfafm. 47, 
í^aJí farturiensi dokbimt. Jcreiuias ; Dolores ut farturicntem. Mas poflp ' • 15 • 
(juc a dor do parto ícja taai encarecida ñas fagradas letras,  aínda ha ou- 
tra dor mayor. E  qual he ? A  dor de nann tei o^a dor, a dor de nam tor 
Filhos. A dor de pm o » be dpr de M ay ÿ a dor de u a a i ter Filbo*, lie 
dorda M ay,&  tiiais d o P ay , oa dos qi^ a  dciejam fer̂  6f nana fani* 
ádordopaítpjhedíírde huma hora; adordenafTiterFílhos, hedor, 
detttda a vida: antes na mefma mofte Ue ípayordor ; porque barn de 
dicixar por força os bens, &  nam tem a quem os deixeai. A  dor do par­
to, como ponderau C h iiíto , he dor que fe conveitc cm alegría :. a 16. 
de nam ter Filho«, kedorfemcoîifola^ain, fem alivio, ( âa remedio.
Fiualmentr, a dor do parto, he dor com que pode a vida ; a dor de nam 
ter Fühos, be dor que mata. Eftes fara <?s termos por onxie Rtchel ex- 
>licou a (liiidor : Da mihi Uberosa alio^ui mof iar : Jacob,daime Filhos* Oenef. 30. 
ênam heydc morrcr. Que refpGnderia Jacob ? Nurr^juUpo Deo ega ^  

fim i Rachcl,.lbucuporvcnturaDeos ? Difcrctarepofta. De maneim 
•ocRacheidiï; a Jacob, que Ihe dé Filhos: &  Jacob reípondeaRa- fum»ata 
diel,qaenam.heDco8. Como fediffera Jaco b ; DizeiCrne que vos de é* 
Filhos t-porqucde^ejais fe rM íy ; &  eu digovos, que nam fouDeos»
^rquefá Deos os pode dar : (é Deos os pode dar, porque he Senhor ;
& í<̂ Deos Qsdá, quando he fèrvido, porque he Deos* Pera ter Filhos, 
nam baila ío Jacob , & Radiel ; he neceflÿio Jacob> Rachel, & mais 
Deos. He verdade, que^Deos nam d¿ FíUk>8 fían Jacob, 6c Rachel ; que 
por iíTo infticuLo o viaculo digrado do Matrimonio : mas tambem he 
verdade, q ueJacob ,&  R ach d , fem Deos, nam podem ter Filhos j 
porgue reíirvou Deos ío peraiy efle poder como Senhor ;íe Dontinum : 
ócrefervou (6. pérajfyefla datacoBïo Deós\.ttDeum> E  quando Deos 
concede boj« iu)̂ nolTo Principe, o i^ e  negou a ja c t^  ; &  ánofla Prin­
cesa, oque negou a Rachel ;raxam ,&  übrigaçam teœos de Ihe pen­
der infinitas graças .̂ de o louvar como Deos^ TkDcum laudamm : ÔC 
¿c o confcfíkr, como Senhor ; te DomtnHm cpnfiwfmr.

Grandes mwxts de. fua liberalidade, em’ quanto Deos.; gandes, ÔC 
maravilhofos fa^rorcs de leu poder » em. .quanto Senhor, tinha Deos 
feito aos noífosPrincipes, âcaoiwâoReyn<»até efl:e dia : mas he tan­
to mayor mercè, ëc tanto mais feicvantc faTOr, o que boje nos fez , na 
^cefiàm yque ibes dea^ t}ue emcompraçam.dôftciobcraQo benefx-

B do,
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Cío)
cío , em todas efías merces, fem eíla, nenhuma coufá Iheítinha dadc* 
6c em todos éfíes favores, &  out'fos aiiidü ntay^ows, l«m efte, netílautm 
couía Iheis podía dar. Parece qu&digo rmíito o nam provar, natn
me cream.

mihi ? 
merces ißa 
tua homim» 
cui prolem 
denegas. 
JBtned,Ferd% 
kì<-t

Apparéceó Deos a Abraham, fàtisfeito do beni que o ièrvia, &  dill» 
Ihe ; È^o froteBor tuus, #  merces tua magna nim/s. Eu defde efte diate 
toma debaìx:o de miivhi^rotecgam, &  fibe que tehcydefìT&er grand« 
mercès.’ MerCèsamy? (reip(>iÌdeo Abraham) Domme Deusyqui¿¿a» 
bà  w¿6/7 :Deos, &Scnhor meu,qüe‘tendes vos ique me dar at»y,ou, 
que podéis darme ? Eftá he a energia literal dái palavras. Porem eu | 
heyde moiVrar a Abraham, que (è implicou nellas. Nas primeiras pa- 
l»vras, Deui, confelìàis, qué he Senhor, 8c Deos : nas lègund%
qmddiá/ü mihi .^dizeis,<jue nam tetti q|ùe vospòderdar. Senamtemque 
VÖS poder dar, nam he Senhor, &Detìs : 'ù  fé he^Senhor, &  Deo?;dari 
vos ha, comöDeos,' o que pode, como Senhor. • Mas nam argumenta 
mos de poifivel, iènam de faBo. Sabeis> Abraham, o que vos pode dar 
Deos ? Podevos dar tudo o que vos deu. Deos deu a Abraham grand» 
riiquezas ; deulhe prodigioias vitt)rias ; deulhehonra;<deulhefamai & 
iobre rudo, deulhe a Terra'de Promifíam, &  a€orpa'deilrael,queer» 
huma Monarchia de dozeReynos.-Poisfe Deos vos d¿Titanto, &  tos 
pode dar multo mais ; como dizeis a Deos, Senhor, que mcuvels de dar? 
ou, que podéis darme ? O meímo Abraham le expllcou-j &  me expli- 
cou ; Domine Deas ,  t^uid ¿ahís mihi Ì  ego 'uadö ahjque libtrü. Deos, 8c 
Senhofm'eu, que me avcis'^s de d«? ou, que me podéis dar,.íé eu nam 
tenho Filhos?. Qi^ndo Deos fez aquella proá^eífe a Abraham, Abra* 
ham nam tinha Filhos, némefperpgípde os ter; porquelSara eia de 
noventa annos, &  clleainda mais velhó : &  por iíTodiz reíblutamente 
a Deosj qui nam tem (Jue ihe dar j  pärquetiwdaoöue Deos da, oû odfe 
dar riefta vitl^, íenamdéu Filhos, iie ^ m d  fe. oiiah» deri¿ E  porque Ì 
Porque o que'fe mèda amy pera oiwrem, nam' fe me dá amy. Efta he 
a enfaíe, &  a-aimadaquelle mihU> Gonheigo, que ibis Senhor tío poder, 
&  que ibis Deos na liberalidade ;í ina^ mihi ?camy, que nam tenho Fi- 
Ihos ? mihi ? amy, que nem eíperanga íenho de os ter ? nenhuma cou- 
&  mftpode dar voilà;libcíalidade^ nenkuma c d u ía t^ ,q u e  me dar 
voífópoder; porque tuda aguamo medeidesamy fnam he pera my> 
íenam pera^os eftrahhbsi:que"o h3tadéf >logi*arr árilib  he dallo aelle  ̂
&  nam amy. Se vd^ Senfeor, me tivercls dado/Filho», pQdáreifine<lar 
muito ; ma^como^am me fiZíeftcsienB ÍÍ8irtempp,«0a mercè
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c»o . ,

por minha incapacidade, namtendesquemedar ; porque nos Filhos, 
queme negaílcs, me tendes ja tirado quanto me derdes.

Eis aqui, Portugal, porque eu digo, que fe Déos nos nam dera Suc- 
ceíTaaijipor mais mercès que nos tenhafcito, nenhuRia coufa nos tinha 
/eito; nenhuraa cdufa nostinha dada;‘ ncmtinha,quenpgdar*. Scja 
prova della pura verdade, a memoria do tempo pafíado. Tirou.nos 
Deoso Reyno por tantos aniys ; tirounos o Imperio, a Soberania, a 
Liberdade: o Imperio trocoufe em Sogei^am , a Soberania em VaÌ^ 
fallagcra; a X*iberdad<í eoi Gativeirò..; E  quando nqs tirouDeostpdp 
ilio ? Quando pos dèu bum Refriera Succeiiàm : iè o Rey naqUella in­
felice batalha ti vera SuccefìV, perderafe o Rey, mas ¡namfc perderà 
0 Reyno : Màs porque Deos, por noflbs peccados, qucria tirar ao Rey, 
k ao Reyno tudo, o que Ihe cinha dado, por iflb Ihe nara d ^  Succéf- 
faiD. Nam podera agora fuccedcy: o mefmo ? Nam podera Ìer. bum Ir- 
ma5 , como outro Irmao ? ,Sy podera. E  neiTecazo? Em todas asmei> 
cès, Deos nos fez y nenbuma -coufa nostinba feito ; &  em todas as 
felicidades, que n<¡>5 deu, nenbuma coufa nos tinba dado: antes pode- 
ramos dizer, com Abraham, que nem tinba, que nosdar. Domine Demi 
Giúddahís ?mhiÍ ego vado abj^ueliberis.

Alegremos o difcurfo, que, parece, bia íendo trifte pera dia tam de 
íefta. Vede o que dig« agora. A 0y como Deos, fenam dera SvicccíTam, 
nam tinba que nos dar : aífy boje, que nos tem dado Succeílam, ja nam 
temos que Ibe ped ir. O mayor atige, que fe pode Imaginar de fortuna, 
hechegar bum Rey,6c bum Reyno, a taescircunílanciasde fclicidade, 
que oaiTi tenba mais gue pedii a Deos : 6c taj be o poato ajtifíimo, em 
ûe hoje íe ve Portu^al^ &  íeu Principe. O Fiadoi' 4tfte fcguudo.pen^ 

famento he íacq abonado, como odo primeirq. . ■
. Majidou Déos recontar a D avid, por boca do Profeta Natban, ^  7

mercès que Ibe tinba feito, &  notificarlbe tanibem, as que de noy o Ibe 
ietermiqava^ifazcf red^ziam a efi.a^|res. Aj primeara ,que
ftn.dp F¿bo l i l t i ^  da caza-jide«feus Caysj'O puzera p'o^Throno J?.eaJ de 
líracl^^ ê que .tinba priyado- a El-^eyr3^ul,;5 &  o conSrmaria n^lle t 
Thronuí tum tritfirmusjugiier : mijérifordiam a u t^ ^ a m  non aufsi'ank 

íllojjict^ abfiifli à Ai'egun<iá,queafíycamo Ibe tinbadadp 
Vitorias, Ibe d̂ rî i tanü>en; Pazjunivprfai <;;oin todos feui 

^niipigp§: OmimInimic({i-^ftgs in ierf^  O fic ie  xe^uiew ̂ aba üU
fiff^ibusjnimicü mis. • Aierceira, qpe^|be darijt F^llip,^b^dciío ,  que, 

fuá C  w ,  peraque 9 m cífmp Ce;ro le pcrpetuafíé.p^r Ion-.
“ ‘ ' gof
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q tu f .  1 1 . Vf 
daret g r a -  
tia rtitn  acii-' 
ones DeOiin- 
tr o iv i t in d tr  
tn u m  ubi e- 
r a t  A rc u t  
q u ia  illa  e- 
r a t in q u o -  
d a m  loco fe- 
gregato do- 
musfu .̂

ibiÂ*

. C“ )
gos annos na fua defcendmcîa : Sufdtabo fentm tuum fo f Î  tu 
dktwr de utero tuo: firruaboRegnumejus. Ouvida,David,eftatam 
grandiofa rclaçam, coma Principe tam p io , &  religiafo que era, fezî 
que faz hoje o nofío Principe. Vayfe á Capella Real, (porque naqueÜt 
tempo, como notou Abuleniè, citava a Arca do Teftamento em P¡f 
hcio,em hum lugar ièparado, & confagrado a Deos) poftrafe diante 
•do divino Propiciatofió, &  depois de c^nfeflar com humilde reconbe- 
cimento as merces, que da mam de Deos tinha recebido, chegando i 
do Filho SucceíTor, diiïè aíTy. Sedé^ hoc farttm 'vifum tñ  in conMui 

lot^uererísdedomo fir v i tmin lor^inquum : ifia e íí enim kxJtim X  
Domine Üeuí. E  Cómo fe-foram pouco nos olhos de voíTa Divina libc-( 
ralidade as merces tantas, &  tam grandes, que me tendes feito, Seflhor; 
aiñda fbb^ todas ellas, foftes fervido de me dar SucceíTor, &  Herdeiro, 
cmqu« minhaCazaÌècòaièrve,&perpetue; porque efta he a unica 
conlolaçam daquella dura ley da mortalidodc, com queosFiihosde 
Adam nacemos, ^ ^ erg o  (ouvi agora a conícquencia,& conclu^Hide 
David) l̂itúd ergo àtddere poter it adhuc D avid, ut ¡oc¡uatur ad te Ì Depis 
defta ultima mercè, que me íizeftes, Senhor, ja David nam tem que voj 
pedir. Notavel dizer de hum Homem, Rey, &  Santo ! E  ondeeílá, 
D avid, aquelle Domine Deus, que agora acabaftes de confefíar ? He Se­
nhor ; 6c ja nam tem, qtie pedir o Servo ao Omnipotente Senhor ? He 
Deos; &  ja nam tem, que pedir a Creatura ao Infinito Deos Nelta 
vida nam, diz David. Nam falla dos bens da Graça, como Santo ; falla í 
dos bens da Fortuna, como R ey : 6c deftesachou David,’ que ja nani 
tinha nefta vida que pedir a Deos. diccret (g:>menta o meímo A* 
buleníé) cum tanta honamihi deflet'is atíiitefrom ijhü, mhilmanetŷ fto  ̂
ego f etere foffim. T a l era o fummo detelicidade humana, emqací’ 
quelle gram Rey íereconhecia, depois deíe ver com Succefl&m íobre 
tantas outras mercéá do Ceo.

Antes defta ultima felicidad«, em todas a? outras-fuaç, ícw pré David 
tinhaalgümá coufaque pedir a jE>os ; 6r Ifehàm, vaaios^firbindobuni 
pouco pdlos degraos da fua Fortima, que os niefeios da noffa. As* 
fw de David ièr R e y , ainda que era o  ultimo Filho da Caza de i«»* ; 
Pays i animado dò Réal Sangue, que IhepuKàva nas veas, podia}^if 
a Deos, qiié-’ Ike deOè a Reyno. pepois de David e^af fublimàdaao 
*ÍThítíno Reátádeíádo,óbedeéitio,«:‘¿oñfirte¿doTíeibr ¡
m t Jkmtésjugitery^eùài[tc&ìtC^4(>pàr^àénsns partè  ̂
podcroiòs ìnimigosj pediif '^Dcoy, <|ii« dó
' .  ̂ ' ArmaS) f
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Armas, & oppreflbens da Gueita, &  Ihe deflè Paz, fe-dcícán^ó. Depois 
de D ivid pofl'uir o Reyno <^uieto, & pacifico, éc lè ver reconhecido, 6c 
felpeitado de todos ièus Inimigosiüe^jrwííw dabo fihi'ah omnahus ÌHimicts 
tm i pod ià ainda pedir a Deos, que Ihe deflè SucceÌTam ¿ peraque o Rey*- 
no, & tifas Gieiinas felicidades Ìe perpetuaifòm era iua C aza, &  na Poi 
fteridàde de feus Defceìidenres. Mas depois de Deos Ihe concèder efta 
ultima gia§a, Ihe darSucceffor aCoroapera depois de ièusdias:
Snfcitaho fm m  tuumpofi fó, ̂ uodfgredietur de utero tuo :  Vendoiè D^vid 
com Reyno, com Paz > &  com SucceÌTam, parou adezejo, fez. alto a 
fortuna, &  refolveo David com ella), &  Gom%o, que ja nam tinha ne*- 
fta vida, que pedir a Deos : §1̂  addsre fou rà  adhuc D avid, ut loqua  ̂
tur ad tei

Nani fazia conta de applicato cazo, por Ìèr tam ièmelhante : ma» 
queró qué me enténdam todos > poirque nani haja alguma ingfàtidam^ 
que pofla ter efcuià com Deos, nem com os Homens. O Printipi Doià 
Pedro noÌTo Senhor, queDtóS guarde, (como David em tudo) era a  
ukimo Filho da Reai Caza de ièus Pays : O  primeiro de^rao da Tua 
Fortuna foy, porlhe Deos na niam o Cetro de Portugal, &  áfíéntoUo 
no Throno R eai, nam depoisda morte, iènam éìrt vida d© Rey, 
afly corno David em vida del-Rey SauL Quando fua Alteza tomóu aK 
redeas do Governo^ ella va o Reyno opprimidO)& cartegadode T ri bu- 
tosj as Provincias, &  Campan has fervendo em Armas; qsVafíálloJ 
dentro, ^  fora, no M ar, 5c na Ten*a, padecendo os trabalhos, «cop- 
)reflbcns das Guerras : aqui fijbio Tua Fortuna oiègundodegrào. Veiii 
luma Paz, outra P az , nam buicitdas, lènam tra2idas a Portugal ^
ceilàm as Armas; levantamiè os Tributos ; (comò tambem os tifüú Da- 
tid ; Tulit D avid franum Tributi de manu Vhilijthivmì) refpif a ò Reyno f  a. 0̂  ^ 
defcancam os Póvos ; colhemÌè as Novidades, &  Frutos da Terra etó 
tanti abundancia ; recolhemiè osComercios, &  Riquezas do Mf^eitl 
tantas Frotas, eró tantoí Thefouro&Tem mais q\üe dc%t jar? T^íiS maid 
iqirepedira Deosj Reyno de Portugal ? Ainda tinfeamos qOedéXfJáí* ’̂ 
aínda tiñfeamOí? qu^ ^ d ír  ; ‘porque nos faitava a¡ ulfiiákly &  mayfk' ítlsK 
cidade de todas, que era Succeíl&m. T inhàho* dado Deosf é  R  j  
liffhanof da<ío a Paz 5 mas Pa^ íém Siiccéfia'íft / liéf Guerra ; ReyñK?

Succeñam iHedefpojo. Bem o  eiíperiméntémosf ̂  bém fetìienfa- 
Vbimenté,̂  rió'c¿¿« del-Réy Doiü'SebáíÍiam. T i  nt?aTtí  ̂ñtquelÍ6teín^ 

5’tíiitoik»-naqueilé «empo^Paz mas á P az , pefa fer tjíián^ 
poucó^diíWÉ'^'oR^yTiojpafa&r^Jía^yclr deípójéfí

foy

UVA. BHSC. SC 12474_10



Ifmi Co,

foy defpojo de ièrcnta anhos. A  Paz to/ Guerra de poucos dias ; porqui 
em poucos dias nos vlnios fogcitosj.fem reOftencia: bjleyno foy defpo- 
jo c e ièicnta annos ; porque -ieiènta annos clHvemos Cativos, ièm Li- 
berdiwle, ièro^icmra. N o  mefmo perigo, na tiielina contingencia, no 
mefmoi'eceo efta vamos atc eifce dia,, poftoxjuetaùi aftiltidofi de felici-. 
dades. ASucceflam Reai,ainda que» enthromzada, eftava no ultimo 
Fio ; o Baxel 9 ainda que tremolando .vicorioias bandeiras, cftava fobre 
huma fo Amarra. iTaitavaaos fegundo-Fiadorpera avid a ; faltayanos 
jièg.unda Anchoracpera a feguran^a-; Sc-'XudQ iftonos nacep |ioje,nJa 
temos a.Succeilàm em duasiiidas^j ja tempso ( ju ^ m  ^bre duas Amai' j  
ras. Efta foy a alciilìmamercèyque boje.oos fez oXJeQ'J. efte he o ultimi | 
auge, a que hoje vemos iubida noiìà Fortuna : por humà parte tam n̂  
ceflària, &  por outra tam exceiTiva ; que nem Deos, fcm ella (em (ea- 
tei'^a de Abraham) tinha^que nos dar : nem no3, com ella (em ienten̂ a 
¿e David) temosjque pedir,, , u

A efte. Peos tambom vimos Jouvar como Deos ; a efte Senhor;tam 
liberal vimos,confeflàr corno Senhor: 6c vemtambem comnolcoos 
Reys do O riente, ou nos com elles. Canta a Igreja nefte d ia , como 05 
Reysaviam de ofterei0er a,Cliriife ieus dpens*, & acrecentandpa Arp̂ i 
de Dayid dua$Vozèsfuai, compilie a letra. fpi;a copipofta perA onoilo 
chor-p; diz aily. Rfiges Arajjnrn^ ^^S a h à  dona. Domino Deo adductni. ii 
rara OS Reys do Oriente ,&  ofitr^ceritim ieus doens a .Q irifto , corno .) 
Deos, & còrno a Senhor iDomino Deo. £  que doens/am , ou aviam de | 
f^^veftcs ? If^ias comentíindp¿a’P avid , ^ iz ; que uviam de ier Curo, k  ■ 
Inc(ìnfp : o Oi4J*pseiii l-c ibu tos, forno > o, Incej\ib em Adora-
^,p(^ni, PwSi Omn^i dtSflbd‘pmkni¡í ^  dafennfei^
Òs Succ^foves-d^ftas melmos^ReySj.doQrientacque hoje vie ‘̂am ao 
Preièpio deChrilÌP, & o&jScU(bQr̂ s do cbni^rciodeftas mefmas droga* 

llie oi&r^cf rim  d^ Arabia „da Perlja, dii ln4Ì^ > ^  
¿l-^pi¡tugal.-;j¿p^is¿w4ín;\P?*a^i fy4^CQr,pi:t|; palm os-
taíRbgm a^i^eo^qS; íéuifEí’ifc.Mtoá;

.fiikftpifei^Ces^Tteo {iic,eafièij&nói.^^fec*im;^les oljer^ceram 
o Qnro^& nps ci Ki*e^o  ̂Q  mais pTecipfo4aqucl4e Ouìo^ ^  0  maiscjjigi’. 
r:̂ fQ daquelie Incenfo^, eram j ̂ n t‘4fnen teà^'am
cpmo^Xeq^ntatQ P r o f e t a r : ^ &4aìi* 
dim  Dót^ii}¡jg}npuf}{^teSf T arn l^ in  viiiraftii 
4 %  ìouvpTia.ll!m ip fce iem p^^  ííIctípfei^ííJUfl^Pf 
IpUvQr^§ Ìb«.|aihuia0ios q 
 ̂ 1
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( i f )
olnceñfo^trazldos tambem de Saba. De Saba, quer dizer ; converjlomi 
da conVeriam. E  que he, o que acabamos de ver em rodo efte diicurib, 
fenam hunta Cbn^rfam^dftiiravel de Todas astrou fas em Pòrtugal ? O 
Gativ îfo ,cconvtìtidl> etti Liberdade*; arV ai&Uagem, con vertid a: em 
Reyno ; a Guerra, convertida em Paz : &  fobre tudo, a Efteriiidade 
convertida em Succeflàm. Efte he "pois o poderofiÌTimo Senhor, !*epa« 
rador de tantas tuinas ; aqaem vimos louvar como Deos ; Te Dtum 
hudawíísrWtt he o libera iífimo Deos, Autor de tantas felkidadt3«j a 
<̂ uem vimos coiifeífar, ccmia^nhor ; te Dtmhítm amjhemut. . - ' c 

M r •' ■ i. : iL
§ . I V .  =

T  EmoS ffoh'det^ cs’Quem  ̂loirva*  ̂6r- A quem Íou va . R  efia a ultima 
pergifntu Poique k>uva ? Eftc^orqucr, ja ̂ cftáreípoosdidoeib 

commüm; más nam eftá dito, nem ponderado em particular. .Digp»
<iue louvamosem particular a Deos*, J>orque o Eterno Padre, em quan­
to Pay, feZrhoje Pay ao noflo Principe ; éc'em-quanto Eteriia, comerá 
hoje ao fazer E t ^ o  ; te C^terftUm 'J^atrepji> M a? poique raxsrm 
mega'udo pelh prin^eiìfó pai^fidefto'pònto) raxam pectin ce jrwis 
eftebenefició á*í^éfíba dò^Eterno Radfeyque á doT2ho, tíu¿oEfpiját<J 
Santo? E u  o direi. *Entre as tresPeíToaf darSftrítiíSfftaTriirdadc, o 
Efpirito Santo he Peifoa infecunda ; nam gera >ncm produ^ : por iflb 
nam baquar^a Pefíba: O Filho he Pcflbscfecunda ; prcuduz, mas nani 

poriiftfo Efpirito^nto he^i«(ki'Ziido^& i^m^gerado. >§Q.î  P<i|j 
dre Eiemo^ poi ppopriedade partícula«, & N  »aci<j»atiiia yiem 
dade pefa^rodusiirgerando i pen* afíbf6 aPeífóá'doPadr«i^m¿RlbcH 
Eporquc fó.a PeíTo« do Paíke pode gerar, &  ter Filho ̂  eíía he j r̂aaam,  ̂
porque o-beneficio da:Gera9am, da.Succefíám,&dQ3Fíihos,p¡^tfnce 
por attribuì §am partÍGular>i6cpi^pni¿ffiniai|j Caá Pefíoadct^ernd Pa- 
ást ̂ x t o  expre{]bde.S. ̂ i l o .  Hulus^retgratié'jUffageptfaípi^a ^
tnwiex qufKom^patetwtaí Tena nomm$fm^Xyx © íl^tuh
fa,diiS-Paulo;(como íéfalferapaarnós,6c comnofcQ neftedi^porefta 
€aufa me poftrorde ^oeiiiós dianiedt>Padre', porquedelk pí©^de toda  ̂
»Patecnidade, affy noCeo^ TerPLríkinaiieíra, qiae'n^;ha ,
Pat^ñidade^nenk fe» difí*áyvt))i4ioCe(fcomnaTeri^¿quf:^a5»,’. ^  -4» 
<ierivadoUlodEt3érno;PadrafjNth¿eo ̂ ^^xnquco JEtenao ^   ̂ 5
3 fy mefrao^fif tcm FHhó Deos : N  afD srri ; porque o s.
^0sHomeriaPays, & ’̂ c s4aKyi»isHcmciisdFitíí?'«í?*í^Í#Qt^ h¡ĉ  ^

' . " MerJtta
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SéifUnf. 7-
XhdeàmQ 
mtnft in- 
dmtomtü- 
Uptmum  
Salem. Ben- 
gtadènu-

c»o
netaho FiltÎ: Tijterntîas in Ttrra gmtrath^-^ominum i emts omnisi 
P ei Fate):maii Tmmt '̂ Qtmus. m m  to.hakiH vtmgetteranJii Hf Jfftf,é 
nom bm m  FatvAs : diflf > coment-^ù^Q % S.F<WiÎo»oDouî^Maxb» 
S; Hicwaymo. Affy que ao.Eicrao Pay deve h«je ^  aoife. Pfiaeipç, 
o ief Pity.

Mas porque efte beneficio, & , que nos ontros Pays he conh 
ittuni, na Toberaniade tal Pay, tiveiTe tambci» prefo^jítivai  ̂igbcrimasi 

o Eterno Padfe ? F e ï, aue nam fé Ihe devcfle <¡) Principe 
a fecunâiiade da Suc£cfl(am v¿nAiíi tambem % ièuieihfloçi.d« fecun- 
didade. Fex, <̂ ue foiTe Pay em tem po, ao modo (quan to pode fer) com 
que die he Pay fem tempo. Homii das grandes differenza«, que ha en­
tre a fecundidade D ivina, &  a fecuiididade Humana ; &  entre huaa, 
ôc outra geraçam, hé eft4.. A  fecwiid-iddde Hu^iana, ordinariáfiocnte 
okra coio dilocam detemp<ir; ^  com t^ ta  dilagam » oiuitas vezes, qî e 
ainda quando ha geraçam,& Filhosjvem depois de rauitosannos. Nam 
afly a tecundidade Divina: no meftiio ponto, m  que a primeira Pcflb 
daTrind;uie¿z^.o<Éíí’rwlT€ conilitmdt Pei3òa,Iogo juntamen^hc 
Pay ; logo juntaoiente tem Filko», iêi» diemora, nem precedencâ de 
tempo, èScoai piiondadedebrigem. CQO^eqooft agora peUî  diado 
Nacimento da noffi Primogenita;, o dia de iuâ geraçam, H  acharcœos 
phy^am eiue, que foy promptii5a«>,  &  que fem vagares de diiaçara, 
nem iatervallos de tempo ; logo, logo nos tez Deos a mercé, quedez  ̂
Javaaios. E  porque tam promptamente ? Por ventura, pem nos livrar 
das Ail^ttfoens da.duvida; dos recios da iñcerteza ; doscuidades áa 
c^petunçâ , ócaindu. de outros penfameníos. E lïi íó rtttsam bacava;| 
mas nam foy fó-por effa : fenam, que quiz o Eterno Padreé (quanto ca­
be-na propor^am do creado a increado) queafecundidadedosnoíSu 
Principes foíie mui íemelhante á fua feçundidade ; &  a geraçam di 
nofla Pñmoejenita, mui parecida, á éo¡ feurUiiigenito. Q k ú  .Unigê  
ritto gerado fetn,pfioiridade de tempo ;  a nofla Priaiogenita geradaíc« 
dikçoens de tempo. ' Nem£içain duvida os tres dias, que contamos ío* 
bre os nove mexes j  porque effe he o eftilo particular, que a NatureM 
obferva n o s  Partos Reaes, &.Heroicos. N a formaçam dos panw vul- 
g ^ ,  gaftaaNature^a^ovemezes,& naeapsmuitas;ve2i€s: masn«
pdítéi nam f6 Reaes, ims Heroicos ^ou ifejáJProvidcucia ,-ou Mage*
mde) pare«quepoemameúcaNatuJwzaiiiáisatte» ócmaiscui^«» 
&'tarda naf«Wttiaçam,Ôcpcrfeiçam deUes,at^ entramo mez decimo»
A 9 y  ó difié d« fy tadSao ¿«Rey Salamam ; DiGmmt»fiumtenif<ít¿coa»

culatui
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emomenf^ 
mdíQomew < 
^LacetdA

^de/Ue, 
cap, 1 j*. i

C»7)
piíatffs fmn : Aííy ©‘Principe dos Poetas da M ay dò íéu Augùfto: K iàtn y^rpì. ^  
ion̂ a decm tulerunt fafiidia menfes. E  aÌly (o quc he mais) S. Joàm t)a- 
màlceno, contando os dias da geragam, 6c nacimento tempoi*al dò Fri- ^  
fn<^enitodo mefijioPadre: Novem menfes eomplens, decimum attmr 
|W) nafciittr,

Maspodcfà replicar a curloÌìdade (por nam dizer a ingratidàm) de 
fdgum ouvittte mao de contentar: que pera efta graga fer inteira,& pro  ̂
pria do Eterno Padre, avia de ièr Primogenito, o de que nos fe i mercè,
^  nam Primogenite : porque o mefmo Padre ; ju o  otfmis Patemitat 
m ùelùi& in Tar^a: aifyno Geo, corno na Terra, io tèm Primogenitò:
Primogenito no Geo, o Verbo ; Primogenitò na Terra, Chrifto. A- 
gradegoo reparo pella repofla; ou aferidapelfo repàro: ouvi o q u e i 
rauitos parecerá novidade. D ig o , que foy gra^a proprià, &  propri- 
iflìma do EternoPadre, darnos no primeiroNacimento Primogenita,
& nam Primogenito; porque em Deos,àflynoCeo, corno n a T m a ; 
sffy no Divino, Cómo no Humano, primeiro he a Primogenita, que
0 Primogenito. Fallò pélla boca'dasEfcripturas iàgradas, peliòs 
termos de que uiam òs Autores Canonico? de hum, &  outrò 
Teftamento. Comec^mos pello Ceo. O t^lefiai^co no Ca­
pitulo 24. Egü ex ote j^kìJ/ìm prodivi Trimogenítaante ofunem 
crtaturam. Eis aq\ìi a Primogenita. S. Paula naCapitulo i .  
aos Coloffenfes 1 § ^ e B  irnago Dei Primogenita
mniscreatar¿e. Eiá aqui o Primogenitò. Db fòrte, que ja'te*- 
fflosem Deos Primogenita, &Prnrk>genitó. Equa! he pri- ^(,narùus Cord 
teiro, oPrimogenico, ou aPrimogenila ? Primeiro he a 
Primogenita, ipòfque a Primogenita, he-a?Sabedoriaeflen- dgnàfcit litteralem 
Giai : o Aimogenito^ he o Vèrbo, Sai^dork peiiòaU & No- ìm fm Ut, SaUzar veri 
4Ìonal ; & em Deos fcomò ènfmam tòdos 0$ Theológoii) prii- îppelUt.
i«iwteoEffenc«lyqiieoNociona1. PorifloaPrimogeni- 
tu i<m<}àntes ; dc<‘> Pvinìogenit^ nam tem, úfñes. A  Primoge- p p .^  f r . quiintegram 
tkmm^-ant'es\Primé^ta^am^ómwMWeátüm PrimÒ- Beî èhfia^confiituwft 
^ c 6  nam* tditì, i Huma, radicali» à
icoutra Sabaloria em -D eoifL  todo ò'
crèàdò ; maŝ a Sabedoria eiTencial com prioridade virtual art- ¿fo em»at,& prodir 
téiedénte, àrit̂ . Nam‘ medetfenho em diftinguireftaspriori- pimm-^entiathiir'py^

licclefajiic. 14. De Sa* 
pientia ejentiali interpref* 
tamur Greg, Nazian, 
Tertul. Hieronym. Cor* 
net. Unfinius, Cornel, k  
Lapide. Caietan. Tyrin. 
Memch. Salaz. Oliver.

no i^^ino, Min,SjU^.ionfec.&c.
I Cftbe temòò: Fafiferiíwyá Teíra.- Na T ^  t«mbetòH)eds, ■  ̂ ^

-  C  ■■ ........... 8t
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À̂ÀGal.ĵ  
J*/altn. 44*. 
¡tíariam Pm' 
fris Prono-

ffUS.LOrtt̂
rent. lû in» 
SimnCaJJl 

paß-
/i/» .
Ütnef, j .

Getter 4» ĜJf. ló,
Gemf. zj*. 
Gmef 49. 
l-Rßg.l,
iQÓ, U

C a n t.j.

[ue 
vene«

Se o Padre tem Prlrriogenito, &  Primogenita ; &  aínda cöfh mais rigû  
roíb nome, F ilho,&  Filha. O Filho heChrifto; M iß tBeusFihm  
fuum : A Filha he Maria Santiiìima •, j 4udi Filiay dr vide. E  qual foy 
primeiro, o F ilho , ou a Filha ? Nam ha duvida 9 quanto á humaii 
dade, que a Filha foy primeiro, o Filho depoìs.
■ E  porque, óu peraque foy primeiro a Filha, que o Filho? Pemqi 

quando vieiìè o Filho, achaflè ja quebrada a cabera, &  pizàdo o ver 
no da Serpente : Tpfa conterei caput tuum. Coiifa he vulgar naHiilorii 
iàgrada, &  advirtida, commummente dos Padres y que os Primogeni 
tos, fe íam Filhos, pella mayor parte faem mordidos  ̂ou abocanhado 
da Fortuna,;& tocados de íeu veneno, &  trazem comíigo nam íey, qu( 
deíar, ou azar da iiatureza. Por iflb geralmente Icmos delles, que fo 
ram repro vados, ou menos queridos de Deos, que he o mayor azar de 
todos. O Primogenito de Adam, Cain, deígraciado : o Primogenito 
de Abraham, Ifmael, deígra€Íado : o Primogenito de l íaac, Efau, deí̂  
graciado : o Primogenito de Jacob, Rubén, deígraciado : o Primoge« 
nito de David, Amnon, deí^aciado ; o Prin>ogenito de Jol?, nam Ihe 
íabeiiios o nome, maisque pella deígraga ; a qual foy tanta, que de hun 
golpe em fua caza, acabpu-íííe, a caza, & todo^íeus Irmaos. E como 
efte he o fado communi dos Primogénitos, &  cJííuma nacer com ellei 
a defditajoufeguilosadefgraga; peradesfazer efte azar ,&  tirar efte 
tropero á má fortuna, fahe hoje diante, com particular Providenciâ  
a noííá Primogenita 5 fi*anqueando, &deixando o paílblivreaovenj 
turofoirmao, que em bora vier; peraque fèndo o iegundo nolugaíd 
leja, íem eftorvo, o primeiro na fclicidade. % ^m pulchri funtgreffm tm 
in calceamcntisi Filia Frtncipts J O que fermoíos fam voíTos ĵ aifos, Filhí 
do Principe 1 E  porque fermofos reus paflbs ? Porque os íbube adian« 
tarao perigo do Irmao, quebrandolhe o azar de Primogénito. Epof 
aílb íinaladamente j in calceamentü : poixjue com eíies paflbsadianta- 
dos calccKJ, pizou, &  meteo debaixo do pe toda a má fortuna. Com 
tam bom p e, de com tam airoibs paíFos,. entra hoje no Theatro do 
M undo, a fazer o primeiro papel, a nolìà galharda Princeza. 
f v i l c h r i f n n t t u i  vft cakeam^tUi Filia Frincipk !

Mas peraque buíco eu ^tisfa^oens á nofía Primc^enita^ íc elIatK2| 
a íatisfd^ani comíigo ? Vidimm &ellam ejus in Oriente, ó* 'veni»i/fsaM 
rare eum. Tauto que a<? Magos viram a Ü^reila np Oriente, k>go, cw 
100 Sabios, vicram adorar o Rey nacida-: Ubi e¿Íyí¡ui natus 
Ponjue onadnieatodaEfecUa^erafiaal certo d^naciraento do RU]̂ ‘
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Os») .
Quando a Eílrella aparece© no Oriente 5 ai rida o Rey nam era nacido, 
nem concebido ainda ; mas do nacimento da Eftrcila, que ja nacera, in- 
6riram com evidencia o nacimento do Rey, que havia de nacer. Naceo 
a Eftrcila? Pois apos ella nacerá logo o Rey. He mageftade do Sol, 
trazer diante o Luzeiro. S. Cbryfoftomo, &  S. Agoftinbo fundados no 
Texto : A  bimatuy infra, fecunâùm tewpus, quodexquifierat à Magts : 
dizem,que naceo a Eftrcila dousannos antes. Nam he neccfíário ta- 
manho intervallo. Hoje vemos a Eftrella no Oriente; daqui a bum  ̂ Strm.j.de 
anno (fiquem todos avilados) viremos adorar ao Rey nacido. Galante 
coufa be por certo, que qui feíTemos nos, contra todas as Leys do Ceo, 
&daT€rra,queoSolnaceiïè primeiro que a Aurora; &  o Fruto pri­
meiro que a Flor! Hoje amanheceo em purpuras á^^urora; apos ella 
fahirá o Sol : boje deíabotoou em mantilbas a bélliffima Flor, apos ella 
fe feguirá o Fruto ; que íempré o Fruto vem pegado no pe da Flor.
Naceram á fecunda Rebecca dous partes de bum ventre, &  o fegun- Gmef. af*
do, que era Jacob, íabio pegado no pe do primeiro. O primeiro parto
he a flor do legundo ; &  o fegundo, como fruto, labe pegado no pe da
flor. Vira o fegundo, ¿cfeliciflimo parto apos o primeiro: antes digo,
que no primeiro ja tem começado a vir ; pĉ 'rque a flor he parto incho-
ado do fruto. Ally o entenderam aquelles ciiícretos Lavradores, bem
cnfitiados da natureza, quando diiïèram ; Egrediamur m agrur», ¿ r  t
áamus f i  flores fruBíis parturiunt.

Deixem noflos dezejos fazer a Deos, que elle fabe melhor fazer, do 
que nos fabemos deiejan L a  diz o Evangelbo dos noíTos Mayores :
Na caza de Bençam primeiro he a Filha, que o Varam. Filba era do 
Infante Dom Duarte, &  nam Filho, a Sereniíííma Senhora Dona Ca- 
therina, & nefta Filha fuftentou Deos a efperança, ^  depolitou o re­
medio de Portugal. Em quanto nam vier o Primogenito, ja temos- ' V : 
Herdeira : corao o Primogenito Ihe tomar k vanguarda, batalbaráEu- 
ïopa,ibbroquem a bade levar por Senhora. He Eftrella deftedia,quC' 
andaram apos.ella nam fó bum Rey» íétíam muiros. E  quanta razam 
teram todas asCoroasdíaMundo de a pretender pera Rainha, pois he 
Princeza dieíantas prendas, como ja hoje comecamos averf Muito bc- 
wgi\a ,mUÍtOsdHcreta, muito vigilante:, tpuÍDO.; liberal, &  fobre tudo. 
muito favoíTí-SáílacdoGcoi .Tam  benigna, &  de tasn Real condiçam, 
íjue enjiioj^Q tiiezes, qua cfteve tam de portas a xicntro com a ílainha 
RoíTa Senhora i nunca ihe deu a menor mokftla. T am  difcreta ,  ¿c de 
tem alta tki'^am, que eícoiheo o melhor, &  maj^or día do Anno, óc- 

* C z  '  mais .
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Vovemtli» 
jfe  ̂(t R̂ ~ 
inha vizi'- 
taruio nov 
Jgrtjo! de 
ÍÍ. Senhora.

( 7oy
mais fera ninguem Ihoctifinar: porque aunctouwcem Poitug«Ì«ea^ 
pio ièmelbance. Tiim  vigilante, 5c diligente,qwe fendo hoje dia f c  
ado, madrugoq as d«as honisdepoisda roep noice, &  cfpcrtou toda» 
CzEiSL. T am  liberal, &  grandìoiia, que pera faxer a mayof mercèaot 
VaiTallos, fem efperar mtmoriaes, Ihes deu de Reysafly mcfma. Final» 
mente, tam favorecida do Ceo, &  d a meiina May de Deos', que f«icn. 
doa Raìnha, que Deosguarde, aquella tam devota Novenapelkteli- 
cidade de feu Nacimento, porque o ultimo dia foy dedicado a Senbora 
da Eftrella, nos deu efta Eftrella pcff*Senriora: Viìmim Ss.eHam ejm. Efta. 
Ije a Primogenita, que h©}e naceo a Portugal : efta hea Prince^ia 
hoje naceo pera o Mundo : tam digna do Pay, a quem iè deu, comoda 
Pay,.que a deu ; 4« Tm em .

§ v .

I Sto fèz o Eterno Padre, em quanto Pay. E  em quanto Eterno, qac 
fez ? Fez, que o noifo Principe comece iambem hoje a ièr Eterno» 

por beneficio da Succeilàm. Os Pays Horoens ,  ainda que ièjam Pria» 
cipes, todos iàm mortaes : ìhas por meyo da vida dos Fimosi fe immor* 
tfllizam i por meyo da pofteridade da Succeil&m ,̂ Te fazem eternos. 
Falla Ei-Rey David de iy mefmo, &c diz aííy no Piàlmo 60. DiesJn(tf 
dm  Regù adijcks : amas ejus ufque in diem generatiomsy generattotàŝ  
V o s, Senhor, acrecentareis dias iòbre os dias do Rey, &  por meyo de» 
ftes dias acrecentados, os feus annos duraram de ieeulo em ièculo, & fw 
*àm eternos. Difficultozo Texto. He certo, que Deostem decretado 
a cada Homem o numero dos dias da vida, com hum termo, & hum li­
mite tam precifo, que de nenhum modo podem crecer  ̂nem paflàr adi* 
mttiConfiituifii términos ejufiquifrateñrinonpoterunt.P o h  £t o numero 
dos dias decretados de nenhum modo pode paflàradiante, nem crecer; 
com odizDavid aDeos, que acrecentará dias fobre os diasdoRey?, 
I>ies fuper dies Regis objetes, Q i^  dias acrecentados íam eftes? famosi 
dias dos Filhos, acrecentados íobre os dias do Pay. E  por meyodeft« 
acrecentamento de dias a dias, os annos dos Pays,que pella mortalidadcj 
humana eram fkiitos, pella pofteridade daSucceflam,vem aíer eternos:! 
Annos ejtés u[qne in generatiom ̂  ^enerationif* Ajuntaíe humí 
gera^am com outra geracam ; &  huma vida com outra vida ; & defta 
uniamde vidas a vidas nicceffivamen te continuadas, íirtcceofioda- 
^eUsi etcmidadct faz os annos eternos. Sy ; mas annosaae«

centadoí
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( î t )
centàdos firn dos Filhos, Se nani làm do Pay; Sy iàm dà Paÿ'; que aflÿ 
à àìz o Texro : Dks fuper dksRegü adijcies: amos ejus: annos ícus: 
porque afly os armos do Pay^como 6s dos Filhos, todos fam do Pay.

Mas efe  cômrpoBçam de annos com annos, &  efta uniam de días a 
tlias,como íe fa* , & quando? Faziè no dia do nacinuncodo Filhó; 
Porque no dia, em que nace o Filho» torna o Pay a renacer. Antes de o 
Filho nacer,vay a vida do Pay caniinhando pera o OcCaib \ mas no dia, 
çm que nace o Filho^ toma a vida do Pay a nacer, &  porfe no Oriente. 
Ptometteò Deos aEl-.ReyExechias, que Ihe acrecentaría osannosda 
vida : pedio Exechias fmai > &  o linai roy efte. Q œ  o Sol voltaiTe ao 
Orìente,(5c que a fbmbra fubiiTe dez linhaLTno Relogio del-Rey Achaz.
A duraçani da noiTa vida, medeiè pello curio do Sj0«^Ì*ois Ìe o curio do 
Sol he a medida da vida humana, &  Deos quéria acrecentar a vida ao 
Rey; parece que o Sol avia de ir adiante,& nam tornar atraz ; parece 
que avia de caminhar ao Occaíb, &  nam voltar ao Oriente. EiTe he o 
myfterio, òc a eftremada pintura do que vou dizendo. O modo natu* 
tal, coni que Deos aaecenta os annos aos Homens ,  he unindo a vida 
dos Filhos á vida dos P ^ , &  renacendo outra vez os Pays no nacimen* 
to dos Filhos por ino a vida dos Pays ̂ Que feguindo o curfo do Sol 
vaycaminhandoaoGccafo, pello mi lagre natural do nacimento dos 
Filhos,toma de repente atraz,& fe poem outra vez no Oriente. A  traça 
(laquelle R dogio  del-Rey Achaz era huma elcada íábricada com ral 
artificio, que a fombra do Sol em cada hora hia decendo hum degrao. 
Eftaeícada,ou a fombra della,he a nofía vida: de degrao em degrao vay 
decendo fempre, &  caminhando pera o Occafo. Mas a vida dos Pays,  
«odia do nacimento dos Filhos, toma outra vez a fubiraefcada,&  
ftfereporde novo no primeiro degrao. T a l he, com natural mara* 
T̂ iiha> o eftado, em que nefte venturoíb dia le acha a vida, que Deo» 
guarde, do noíFo feliciílimo Princip . Hontem á tarde hia pondo S. A. 
ospes nos degraos vinte, &  hum da vida : hoje com o Nacimento da 
hcüiffima Succeiíora, eftá outra vez repofto no primeiro d^rao della, 
pcracomeçar aviver de novo. Hontem hiafubindoo nofloSol pera 
0 2ienith dos annos com pafíb lento : hoje, com o Nacimentada nova 
Aurora, desfazeiidoiubitamexiteas linhas,que tam felizmente tinh» 
andado, amanhece Îègunda vez renacido, em novo, &  reciproco Ori^ 
ente. Demos logo o parabem nefta duplicada íbliddade a noíTo Au* 
guftiíHmo Monarcha, nam fó.do.Nacimento da fua Primogénita, fe  ̂
nam tambem do ¿v i Nacimento^ pois ho^e iiacc outra vc& jaella,.

6í

Ifai, 38.
S. Hieran, 
Cyril. Pro- 
cop. Aym. 
Lyrtm. Hh • 
go.
Cornel. 
Sanche f.
&  alti.
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íc com ella : hoje d i novo principio i  vida, com a íliá vida : k hojt
comeca a contar aquelles felices, &  continuados annos, que por raeyo

* * de Kia Real Succeílam, hany de fcr eternos.
5*. . Conta Moy fes, n o livro do Genefis, os annos das vidas dos antigos 

Patriarchas:& he muito digno de ponderaçam o eSbilo de contar,quele- 
gue ; porque faz duas con tas: huma conta dos áimos que tinham,quan­
do Ihes naceo o Primogenito ,&  outra conta dos annos que tinham, 
quando morreram. Ponhamos oexempJoemSeth, Filho de Adam: 
P̂ íXíí Seíb cmtum &  triginta annisy & gm uit Enos. Viveo Seth cento ÔC 
trinta annosi &  gerou a feu Primogenito Enós. Efta he a primeira con­
ta. Et fa  èîi ftmtdits Seth nov^.morum duodccim avnorum, &  mortuusS', 
E  viveo Seth noW ^tos& doz.eam ios,&  morreo. Efta he a fegurfda 
conta. Pois ie perà ficarem em memoria, &  fabermos os annos que vi- 
veram os Patriarchas, baftava fò efta lègunda coma ; porque k z  Moy- 
fes tambem a pi-imeira ? Porque faz. huma conta dos annos, era que 
morreram, & outra dos annos em que Ihes naceram os Filhos ? Porque 
os homons, que fam Pays, tem duas vidas : huma vida que acaba, outra 
vida que contin ûa. A  vida que acaba, contafe no dia da morte do Pay: 
a vida que con tin ûav cont^Vé do dia do nacimento do Filho. Porque 
no dia do naicimento do F ilh o , avida do Filho ataiexûm a vida do| 
Pay ; &  deftasduas vidas aify atadas, (atandofe tambem entre fy as que, 
Ihe fuccedem) de muitas vidas, que nam fam perpetuas, fe vem a fazcr 

t. fii Ti‘  huma vida perpetuada. S. Paulo chamou judiciofamente 1 morte, def- ; 
 ̂ 'atadura da vida: Tempis refolutionü mca. Amorte he defatadurada! 

vida; & o  nacimento he ;itadura.das vidas: porque na morte do Pay j 
defatciic huma vida ; no nacimento do Fdhoatamlc duas. Ataiè a vida 
do Filho com a vida do Pay, &  dcftas vidas atadas huma na outra, Te-1 
guindóle vidas a vidas, &  annos'a annos; os annos do Pay, q u e ^  fy ; 
mejGiios eram mortaes, 6c finitos, na lucceiïlim dos Filhos le fazem ini‘ j 

mortaes, &  eternos. Efte he o attributo daquella eternidadc, que o ̂  
çerjio Padre por meyo daRíealSucceflam , ôoraeça á comunicar boje 
ao noíTo renafcente Principe ; fázend.oo íem interpofiçam de morte, 
Fénix de multiplicadas, &  mais felices vidas : peraque aífy como em 
quanto Pay, o fez Pay ; alfy em quanto Eterno, o faça Eterno i íf 
tírnumFatram. . ■ r;..: ’ I

' A  Myrrh;!, que he ultimo obdíéquio qucihojí ofFereíeram Rcys 
aC hriík), nam,Cgnifica fimpiézìàC-Kte.òraortul, feníiimbtoortaLím- 
xnonalizado, porque a morte mata os corpoSt&aMyrrhadepoisdc
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morto?,prrfèrvandoos da corrup5am,us fa?, immortaes. Efte foy o pen-
lamento (dix S. Mitximo) com que os Magos fabiameme dedicaram a ì*iAxìm.
Chrifto a M yrrha, corno a reparador da fua 6c noiì^mortalidade, pro* ^
feiTando o myfterio no tributo. JnM jrrha^ ciHî ^^ammafolent corf cra
mftr'variypràfìgtfrattir carnts noftra reparatiQ, Mas iè a mortaiidade
fe repara, defte m odo, pelia Myrrha,' multo melhor le repara j^ila Suc-
ceÌFam : porque a Myrrha immortalila o mortairdepois da morte, &  a
Succeflam imaìortaliza, &  ètei*nÌ2a o mortai com aovas > & contin ua-
das vidas. Ra2¿im hc-logo^que nodiay«m quctevéiprincip20 efta fieli-  ̂* v-
cidade, nós todos 9 &  coda: Ú Tenra< comc^co;, demos immortìicèi, &
eternas grabas ao Eterno Padre^peÌb' im im ortalid^^^ eternidadedo
noflb Principe : pois com os prlmeitos' penhorcsr^J&íüciífima Succeí^ /  v
faro, afly como em quanto Pay, p fe2i Pay > afly em (filanto Et^friw, o
cometa a faxei* Eterno : tc àmm Tfxm v è m iM *
Aubaufeovérfo do noiio choro, &euteahoaQbado».

E
V L -

StasfamyNiibreve fumma (Cottç^M (ihra!A.y^  P«<vo venturo
__ filimi ode Portugal) as mercès,, ôcfeHcidades, porque ncftellli>»
ftníráno,& Real Congreííb,nos ajumamostodosem-faicmiie acçam 
degraças r alouvar j ôc glorificar ao fuprcmo Autor detodoi os bens,. 
nefte datofiffimo, & tam deî^ejado-dia ; Coroadc todos 03 que'temos 
vi'fto, tendo^vtíbo tantos, &  tam grandes; .TivSidias notâvelmente* 
grandes teyç'ècfftùgal* nefte íécLtlo/taiii chçô dé-jîo^idades  ̂emiamioy 
â(juf toiii>g » q iró í fç>mo9 pre îCntesiiiO primi îiQ .£oy o dia da Acclóf 
nraçam : o fègundo, o diík das Pazes; o  tcrceiio-# eiftudiafobre todós 
felice^do Nacimentoda nofla Primogenita. N o dia da AGcliima^im,, 
dcunos Deos o Reyno-duvidoío : no-dia das-PaT-es, deunos^o Reyno^ 
feguro : no dia de hoje, danos oRcyno perpetuado. N o primeiro dia„ 
deunos o Reyno que foy : no. íegundo, o Reyno epe he : nefte terceiro, 
o Reyno (̂ ue hade fér. No primeiro dia, deuno&oRtynodenofíos* 
Pays: no i n u n d o , scfte^^ccerix),danoso;  
Reyno pepa* n o S ¿  ^ fc c á d e n ^ . wO^^pafiades «ñab-^otíemí goiat 
eftebem, porque foram : os futuros aínda o nam podem gozar, porque- 
nam (am : nÓs fomos fó os que agolam os, porque fomos cam venturo*- 
fo3,qiie vivemos ncftaEra. Nam feiamos ingratos a hum Deos^tam. 
bom,que fem merecimeiuos nolTos, untesiobre tancasoííeiiíásj nos faz;.

1 ^
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tam iìfigulatesfavores. Ja  que nos ajuntamosí ao louvar,lotnremola 
muito de cora^am,&  louveiiiolo tocios. A íi/cam o o S o l, &aLui  

ffííí. 148. louvam a Dees ;  Laudate eum Soly ^  L m a  : iouvetn a Deos hoje oí 
aofí^íbbcranos Planetas, &  recxinhegam o fruto da Succefíam, como 
bénlgtiidacicdas influencias divináis. Aflíy como as EíbelWlouvam 

Ibiiem a Deos^ Làutdateaim anmes Stella: lotivc a Deos o belliííimo Luxciroi 
<jue h<^e amanhee^o nbs noíTos Orizontes, efclarecendo^ 8c aiumiando 
com; a: mefma iuxv aiqueiae, efte feu, &  ncífo Emisfciio. Aífycomooj 

T/alm. 67* R^nosiouyam irPeoi ̂  Reg^tènacantatg Dt&: dLóuveaDeoso
nò d e P o r tu ^ , poifeentre todosos do Mundo fevé delle tam amado, 
tam favorecido^ tatn-íúbliniaclo. A ^  conao toda a Terra louva a Deosj 

r/Mlm. 6f . Tm :andú'?^^tÓ * ffidiattí^h  louvema Deos todasaspartes da
Tmadettoí&'Monarchiac: 6c lembreuríe, poisicnaín podem eiquecer, 
dostfraíbathoft, daspcrdas è das apprefíbensdas ruinas, que ̂ dcceram 
por falta de Succcuám: : . .

Mas porque todos os louvores humanos íkm limitados, &  as mercés 
que nos fazeis, Senhor, fam infiniós ; lóuvaivos vos mefmo a voi,íníi<

oiàftituiftes pera iiipprir os défeitbsde noiIb«gradecimenrocx>iii nó* 
+9. me de Sacrificio deiotivor : Sacri^ium laudts bonorificahitme, Nilìè | 

Sacrificio de louvor vós louvamos, em quanto CreaturasVoiIàs, corno 
anoiìòDeos; Te Deum laudamtk : riciìc Sucriiìcio de louvor vos con-» 
f^flàmbs, em quanto Servos voiìbs^ coma a noifoSenisdr^Q^Dcwi»^»« 
eonfitemurj nefle Sacrificio, deiouvor vos*rev«renciamé», emjuanto 
FìIìkìs voiToŝ  &  vtìfe rerenenciakmos eternamente, corno *a nòfio f  aŷ  
T ìt^ térffu m F iU rem  omnìf Terra veftcratHK >;ì

 ̂ V '
zcciu-jj ti'.i.'iW /■ .ur -  ̂ ^

fniì. c ji jfriiiq o l i  .obkj:  wp-'i o 'n;..b pjou ')i; ìàL on : <»' '*1

<CTi‘o i ’5J : 2 J  ori : v o i >up (^n (  :ìk~ 
t<:i -j.. i.fiv ;ii o t i.rt '■'ihfnnq ''VI .riì L'btil 31.p  .'-'.vì;! -ì

S:,;EIKÌ S, X, A U'S ■ li E o. ... 1
s;:pioq fiioLoq y ,■[. ¡c '.otjiuÌ zo : inuioì ,¡l '* -• " '•
OTuln^y min ¿:nnoi ‘ mL^Tùgo aonioì f̂ òii : i ..
mfii-POoU trrj'ri i f ' iM  ;.‘moviv' ' '  ̂ i 
A'i.1 aoij :riv. . ì . zoui.AuiyyTAn :.»à ' j'jnc.i
msì
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